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Capítulo Um

––––––––

“Foi fácil para a Cinderela,” brincou Cami, esticando-se até o outro lado da mesa para se servir de mais uma taça de vinho. “Vamos nos focar na realidade. Cinderela estava presa em uma vida horrível e, de repente, "aparece" um príncipe.” Fez o gesto de aspas no ar. “Eu sei que é um conto de fadas mas, naquela época, talvez fosse mais fácil acontecer coisas desse tipo.”

“Sério?” riu Tess. “Você fica o dia todo mergulhada até o pescoço em história na estação de TV. Você sabe como era na época da Cinderela. Não tinha água encanada, sem banheiros e sem penicilina. Não. Obrigada.”

“Você sabe o que eu quero dizer.” Cami tirou os sapatos, deslizou os pés nos chinelos e encolheu-os sob o corpo. Olhou em volta para as suas melhores amigas e percebeu o quanto ela apreciava a "noite das garotas" que faziam toda quarta-feira. Hoje era na sua casa. Elas costumavam se encontrar em um bar de Portland conhecido no boca-a-boca, mas nenhuma delas podia arcar com a comida e os drinques caros com seus orçamentos de solteiras. Então, elas alternavam na casa ou no apartamento de cada uma e, levavam aperitivos e uma garrafa de vinho. Cami achava isso mais divertido e bem mais barato.

“Não acredito que tenha sobrado algum Príncipe Encantado no mundo. Os únicos homens que eu namorei nos últimos meses, quer dizer, nos últimos anos, são sapos," disse Annalise com um suspiro profundo.

“Nós também não somos essas garotas de conto de fadas. Somos garotas nerds, não somos o tipo de esposa troféu. Dedicamos nossa energia à graduação e não estamos preocupadas em combinar a calcinha com o sutiã,” disse Raven, e deu uma risadinha.

“Hei,” protestou Annalise, enquanto puxava sua blusa e dava uma olhada por dentro. “Eu acho que a minha calcinha e o meu sutiã combinam. Eu comprei em um conjunto. Leva menos tempo comprar desse jeito.”

“Exatamente. E você comprou em uma promoção da loja de roupas/armazém/loja de ferramentas a caminho de casa. Além disso, você só comprou porque seu outro sutiã tinha buracos. Você mesma me contou. Não somos o tipo de garota que vive para as compras. O que talvez explique por que estamos sentadas em nossos moletons ao invés de embaixo de algum cara maravilhoso e gostoso.” Raven fez o gesto de marca de seleção no ar com o dedo.

“Obrigada por apontar isso.” Tess deixou escapar um bufo quando riu.

“Eu nem sei o que constitui uma garota menininha normal. Acho que não me encaixo nesse estereótipo desde os seis anos.” Distraidamente, Cami tocou sua longa cicatriz que ia desde a sua sobrancelha até a metade da bochecha. 

“Um brinde à solteirice.” Annalise levantou a taça e todas fizeram um brinde. "E que todas encontrem o amor verdadeiro algum dia.”

“Minha avó acredita no amor verdadeiro,” disse Cami.

“A avó que eu conheci na comunidade de aposentados? E de quem recebeu seu nome?” perguntou Tess.

Cami assentiu. “Fui vê-la no outro dia. Ela me deu um medalhão que tinha desde jovem.” Ela foi até a sua bolsa e pegou uma pequena bolsa de cetim desgastada. Ela abriu o pacote e segurou uma corrente de prata anexada a uma superfície preta e creme. “O camafeu no medalhão é feito de marfim na frente e ônix atrás.”

“É lindo!” Raven pegou o medalhão da mão de Cami para ver melhor. 

“Ela contou uma história sobre um jovem por quem se apaixonou. Eles iam juntos para a escola, mas ele mal a notava. Então, ele se alistou e foi enviado para a Segunda Guerra Mundial. Ela escrevia anonimamente para ele todos os dias. Toda noite ela desejava que ele voltasse a salvo.”

“É uma ótima história, mas é uma pena que ela não teve coragem de ser quem realmente era e assinar as cartas,” disse Annalise, passando os dedos entre seus cabelos castanhos.

“Essa história tem um final feliz?” perguntou Tess. “Eu não quero ouvir se não tiver.”

Cami sorriu e continuou, “Quando o jovem voltou, a vovó fez mais um pedido ao medalhão. Assim que soube que o trem dele chegava no dia seguinte, ela desejou que fosse bonita por um dia. Um dia especial. E que tivesse coragem para falar com ele e contar que era ela que tinha escrito as cartas para ele.”

“O que aconteceu?” perguntou Raven, inclinando-se para a frente na cadeira.

“Na manhã seguinte, quando ela se olhou no espelho, ela parecia uma junção de Betty Grable e Rita Hayworth. ‘Parecia uma mulher fatal. Sexy e encantadora’, ela disse.”

“Não nos deixe curiosas!” exclamou Annalise, abanando as mãos no rosto.

“Isso foi tudo o que ela me disse antes de dormir.” Cami viu suas amigas tombarem de volta nas cadeiras com a curiosidade suspensa aguardando o final da história que ela mesma não conhecia.

“Sua vaca!” gemeu Annalise.

“Ela ficou com ele? Ou casou com ele?” perguntou Tess e estendeu a mão até que Cami passou o medalhão para ela.

“Eu não sei. Eu sei que tinha um avô, mas ele morreu antes que eu nascesse. Ela não falava muito sobre ele, então não sei de nada. Antes da vovó dormir, ela me disse que acredita que este medalhão tem poderes mágicos. Ela não sabe como, mas acha que foi por causa dos vários pedidos que ela fez. E ela disse que se transformou em uma mulher linda e confiante que ela viu no espelho, então deve ser mágica. Por isso, ela queria que fosse meu. Pra que pudesse ver como eu sou de verdade.”

“Não existe essa coisa de mágica,” disse Annalise, se servindo de mais uma taça de vinho.

“Com mágica sempre tem um preço. Ela falou o que seria?” perguntou Raven. “Eu não faria um pedido para ver um chifre de unicórnio crescer no meio da minha testa.”

“Ela disse que o único preço é que do momento em que fizer o pedido, a mágica irá durar de meia-noite a meia-noite.” Cami pegou o medalhão que estava com Tess. “Eu sei que parece loucura.” Ela olhou fixamente para as outras. “Mas, e se for verdade? E se desejássemos um corpo de Cinderela e pudéssemos tê-lo por 24 horas. O que nós faríamos?”

“Eu sei o que eu faria.” Annalise meneou as sobrancelhas com uma insinuação descarada.

“Não somos o tipo de garotas que tem o cabelo livre de frizz ou bundas perfeitas, e geralmente não nos damos bem no primeiro encontro. Mas não seria ótimo ser outra pessoa por um dia? 24 horas. E termos a aparência que sempre desejamos ter.”
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